
		
			
				
					
				
			

		

		
			
				
					O grande Mistério  

					Já se perguntou qual é o sentido da vida?  

					Nascemos, crescemos, vivemos e morremos, eu diria que é pura questão técnica e  

					biológica, as vezes sentimos que falta um pouco de mágica na vida, um pouco de  

					desconhecido, não vemos muitas vezes essas coisas nos mínimos detalhes, afinal,  

					qual é o mistério da vida? Oque faz ela tão especial? E por que tantos há jogam fora  

					todos os dias? Por que desperdiçar essa chance de viver? Ah basta! O escritor diz  

					palavras brutais em sua obra.  

					Já parou para ver as nossas praças? Nossos jovens? Vivem embriagados com o álcool  

					e não e de vinho que estou falando! Vivemos em uma sociedade doente, fanática,  

					tendenciosa e consumista, os jovens sem vigor para atividades boas, os velhos com  

					vigor, porém sem força, a geração de ferro já está nos deixando, eu saio para a rua  

					vejo a própria espécie se denegrir, falta cultura, falta AMOR, oh sim... eu já vi isso  

					em algum lugar antes. Quando você se desliga das paixões terrenas então o que  

					antes você via como legal, passa a ser horripilante, eles vivem no automático, vivem  

					conforme uma marca de roupa lança alguma tendencia, ou alguma música.  

					Porém lhe pergunto, estes sabem o mistério da vida? São estes mesmos que dizem “o  

					importante e que estou feliz” será mesmo? Ou quando teus amigos te deixam sentes  

					um vazio na alma? Quando bebes extravagando nos prazeres terrenos será que estas  

					a viver o mistério da vida? Quando tu caíste sobre a calçada viste algum benefício  

					nisto? Es pobre de espírito, de alma, Es triste, mas a voz diz o seguinte para vocês  

					“Deixem, deixem que se embriaguem, se afoguem, na própria tristeza, pois não  

					conseguem encarar a vida como ela e, deixem que os desgraciados bebam até cair,  

					para eles nada resta senão isso, por isso bebem, para sentir felicidade com seus  

					companheiros, digo-te que estes nunca saberão o real sentido da vida, pois está num  

					bem maior, está no amor a si mesmo, amor e fraternidade, liberdade e igualdade”  

					Então oque e liberdade para vos? E viver como um animal ou viver com sabedoria?  

					Viver longe do controle do sistema, longe dos dogmas anti-humanos, pois aquele  

					que acredita ser livre e vive uma vida de ilusões, este não e livre, e escravo da  

					própria carne, liberdade e poder apreciar a vista, e poder olhar nos olhos de alguém  

					e ver a alma, ser livre e não conformar com este mundo, mas transformar, ora, se  

					tudo e energia, que energia estamos deixando fluir? Que caminho seguiremos? Se o  

					errado agora e aplaudido como certo, e o certo e ditado como mau? Bem longe de  

					mim estas coisas! O homem vazio e como um barco no oceano escuro sem o farol, o  

				

			

		

		
			
				
					homem imprudente e como o animal desesperado, fácil de lhe apanhar, pois está  

					com medo, desesperado, fugindo de seu predador.  

					Existe algo magico por aí  

					Vejo que há algo por aí, se esconde na chuva, nas arvores, nos rios e mares, se  

					esconde na fauna, ah sim! Se esconde também nos astros, no cosmo, há algo ali, algo  

					grandioso, acredite você ou não, há algo maior sobre tudo, sim, existe a magia que as  

					vezes falta em teu olhar, existe isto que procuras as vezes em outras coisas, mas não  

					encontras, ou quando tu olhas para os céus e imagina que há vida lá fora, ah se você  

					soubesse, o quanto há de vida aqui! A vida que tanto procuras lá fora, está bem  

					diante de vossos olhos, mas ela está escondida, e silenciosa, tem ternura, e tímida,  

					mas sempre está enviando um convite para você, você tem se atentado a isso?  

					Esse mistério te chama todos os dias, quando tu acordas de teu sono, ele lhe dá mais  

					uma oportunidade, de poder tentar descobrir, a magia que há, em poder viver, e  

					olhar nas coisas mais simples da vida e ver beleza, toda vez você ganha uma chance,  

					mesmo que as vezes não mereça, pela sua ignorância e estupidez, por sua  

					incredulidade em achar que não há nada além doque vemos, mas ele está lá, e essa  

					mágica invade todo mundo, alguns conseguem ver, outros porem não conseguem  

					ver nada, não veem graça na vida ou felicidade. E você?  

					A tua existência não lhe fascina? Não te perguntas o porquê? Fascinante! Tu foste  

					chamado de maior criação, por que não te fascina? Por que não te perguntas? Por  

					quê? Pelo oque? Para que? Porque, quando pensas, logo existes. Me deixa fascinado  

					o quanto o brilho do meu olhar parece com as estrelas, parece até mesmo uma  

					galáxia, parece que as estrelas saíram dos meus olhos, ah que criação perfeita, tenho  

					certeza de que, quem há fez, está muito satisfeito, acho lindas todas as formas  

					geométricas, acho lindo o mar, lembro-me quando pude ver pela primeira vez,  

					estava com depressão e ansiedade, senti aquela água salgada! Entre meus dedos,  

					todo aquele sal, tirou minhas energias negativas.  

					O mistério da vida se esconde em coisas simples de nossa rotina, você deveria ver, a  

					vida e mais interessante quando aprendemos a ser observadores, a vida e como uma  

					obra de arte, quer ser admirada, como? Isso depende de você, cada um aprecia a  

					obra da forma que quer, não existe uma receita, não é uma regra culinária, ou uma  

					fórmula de física, pois até na loucura há sabedoria, até na desgracia há uma lição,  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					depende de como há olha, a magia está por aí, está curando algumas pessoas,  

					libertando outras de si mesmo, as vezes nos somos a própria prisão.  

					O próprio ego destrói o paladar, e a ignorância dá o enfado aos que estão ao redor,  

					alguns vivem como loucos, alguns loucos são sábios, e alguns sábios não são loucos,  

					pois existe a loucura para o bem, e existe a loucura para o mal, e existem aqueles que  

					vivem conforme a massa terrena, estes, porém nunca irão ver a magia que há em  

					viver, pois não são loucos por uma boa causa, mas pelo desvaneio, destruição e  

					depravamento, esses precisam abrir os olhos, pois a criação, dá a oportunidade todos  

					os dias quando você acorda.  

				

			

		

		
			
				
					Você e uma obra de arte  

					A existência do homem é, por si só, um espelho do mistério do universo. Ele é ao  

					mesmo tempo caos e ordem, limite e transcendência. Sua importância não está  

					apenas no que faz, mas no simples fato de que questiona, sente e sonha. Entre o  

					nascer e o morrer, o homem é o único ser capaz de atribuir sentido ao silêncio do  

					cosmos. É ele quem nomeia as estrelas, quem chora diante da beleza, quem luta  

					contra a própria finitude em busca do eterno. Sua presença, embora breve, é como a  

					chama que ilumina a escuridão por um instante — suficiente para revelar que há  

					algo mais além do vazio. O homem importa não porque é centro do universo, mas  

					porque é o único capaz de perceber que talvez não o seja.  

					Ser humano é habitar a fronteira entre o efêmero e o eterno. É carregar dentro de si o  

					peso do tempo e, ainda assim, ousar sonhar com o infinito. A importância do homem  

					reside na sua capacidade de criar significado onde antes havia apenas matéria — de  

					transformar o grão em pão, o gesto em afeto, o instante em memória. Ele é o poeta  

					do acaso, o escultor do destino, mesmo quando se vê pequeno diante do universo.  

					Sua grandeza não está em dominar o mundo, mas em compreender que tudo o que  

					toca — com mãos, ideias ou sentimentos — torna-se parte da história do ser. O  

					homem, em sua fragilidade, revela a força de um cosmos que, pela primeira vez, é  

					capaz de se admirar a si mesmo.  

					No homem, a existência alcança consciência de si. Ele é o palco onde o invisível se  

					manifesta em forma de pensamento, onde o desconhecido se transforma em  

					pergunta. Nenhum outro ser carrega tamanha inquietude: ele contempla o abismo e,  

					em vez de recuar, escreve sobre ele, pinta-o, canta-o. A importância do homem está  

					no seu impulso de ir além do que os olhos veem — de buscar, mesmo sem promessa  

					de resposta, um propósito maior. É esse desejo de sentido, essa centelha que arde  

					sem consumir, que faz da vida humana algo mais que uma sequência de batimentos.  

					No breve intervalo entre o nascer e o morrer, o homem tenta deixar rastros de  

					eternidade — e nisso reside sua beleza.  

					Você é uma obra de arte do universo porque carrega em si a mesma matéria das  

					estrelas e, ao mesmo tempo, sentimentos que não cabem na lógica. Cada pensamento  

					seu é como um traço invisível sobre a tela do tempo, cada emoção, um sopro de cor  

					no vasto cinza da existência. Não há repetição no que você é — nenhuma alma  

					anterior, nenhum corpo futuro será exatamente igual ao seu. E isso é o mistério: que  

				

			

		

		
			
				
					o universo, em sua grandiosidade impessoal, tenha encontrado em você uma forma  

					de se tornar íntimo, de sussurrar poesia através da consciência. Você é a prova viva  

					de que, por trás do acaso, talvez exista uma intenção profunda: a de criar algo único,  

					irrepetível e cheio de sentido.  

					Valorizar o próprio eu é reconhecer o milagre da própria existência. Em um universo  

					vasto e indiferente, você é uma centelha consciente, uma expressão singular da vida  

					que jamais se repetirá. Há algo em você — nos seus pensamentos, na sua história, na  

					forma como sente e percebe — que não existe em nenhum outro lugar. Por isso, se  

					desprezar é negar a beleza rara de sua presença no mundo. Quando você se olha  

					com respeito, com carinho, está honrando o próprio universo que te moldou com  

					tanto mistério e delicadeza. A autoestima, então, não é vaidade — é gratidão. É  

					compreender que ser quem você é já é, por si só, um presente. E que sua existência  

					tem valor, não por comparação, mas por essência.  

					Você já parou pra pensar que nunca existiu — e nunca vai existir — alguém  

					exatamente como você? Nem com o mesmo jeito de rir, nem com as mesmas  

					memórias, nem com essa mistura tão sua de luz e sombra. Às vezes, a gente se perde  

					tentando se encaixar, tentando ser o que esperam, esquecendo que o maior valor está  

					justamente em ser quem se é. Você não é um erro, nem um acaso qualquer. É um  

					traço único no desenho infinito da existência. Se você não se valoriza, é como se o  

					universo tivesse criado uma obra de arte pra ser esquecida num canto escuro. E isso  

					seria uma perda imensa — porque só você pode ocupar o lugar que é seu.  

					Tem dias em que tudo parece pesado, e você se pergunta se faz alguma diferença no  

					mundo. Mas olha, só o fato de você existir já muda tudo. Você é como uma nota  

					única numa canção que ainda está sendo composta. Se faltar você, a melodia não  

					será a mesma. Pode até parecer que não, que o universo é grande demais pra notar  

					sua presença… mas ele nota, sim. Você sente, pensa, ama — e isso faz de você algo  

					raro. E o raro, mesmo quando silencioso, carrega um brilho que não pode ser  

					ignorado. Então, por mais que o mundo te empurre pra longe de si, volta. Volta pra  

					dentro. Porque é aí, nesse centro quieto onde só você alcança, que mora o milagre de  

					ser quem você é.  

					No fim, talvez o maior mistério da vida seja este: que em meio a bilhões de estrelas,  

					galáxias e silêncios antigos, exista você — com suas dúvidas, seus sonhos, sua  

					maneira de sentir o mundo. Nada em você é por acaso. Sua existência é como uma  

					chama acesa em meio ao infinito, uma luz que nunca será replicada. E isso é mágico.  

					É como se o universo tivesse decidido, por um instante, se expressar através de você.  

					Então viva com coragem, com ternura, com verdade. Porque ser humano não é  

					apenas estar vivo — é ser a própria vida tentando se entender, tentando se amar,  

				

			

		

		
			
				
					tentando se revelar. Você é uma obra rara, insubstituível, e só por existir já carrega  

					consigo o brilho de algo eterno.  

					Somos seres movidos por emoções  

					Somos feitos de matéria, sim — ossos, sangue, células. Mas é nas emoções que  

					realmente habitamos. É o que sentimos que dá cor ao que vivemos. O amor, a dor, o  

					medo, a esperança… são como ventos invisíveis que movem nossos passos, mesmo  

					quando não sabemos explicar por quê. Somos capazes de atravessar desertos por um  

					abraço, de recomeçar a vida por um olhar, de chorar diante de uma música que toca  

					um lugar que nem sabíamos que existia dentro de nós. As emoções são a linguagem  

					da alma — e é por elas que o invisível se torna real. Ser humano é isso: um coração  

					em constante movimento, procurando sentido nas entrelinhas do sentir.  

					Não somos máquinas de razão, somos rios de emoção. Por trás de cada escolha, de  

					cada silêncio, de cada partida ou permanência, há um sentimento que pulsa. Às  

					vezes chamamos de intuição, às vezes de impulso — mas, no fundo, é o coração  

					tentando dizer algo que a mente ainda não compreende. E por mais que a lógica  

					tente dominar nossos caminhos, é o que sentimos que realmente nos move. O medo  

					nos protege, o amor nos transforma, a tristeza nos ensina, e a alegria nos lembra que  

					estamos vivos. Cada emoção é uma bússola sutil apontando para dentro. Porque  

					viver, de verdade, é permitir-se sentir. Sem isso, até a vida mais perfeita se torna  

					vazia.  

					O que somos, senão um encontro entre pensamentos e sentimentos? A mente pode  

					tentar organizar o caos, mas é o coração que dá forma à nossa humanidade. Somos  

					seres de contraste — a dor nos ensina a importância da leveza, o medo nos faz  

					valorizar a coragem. E, no entanto, os momentos mais profundos da vida não são  

					medidos por realizações ou palavras, mas pelos sentimentos que deixamos escapar  

					sem querer, pelas emoções que se transformam

					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
		
	




